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RESUMO

O estudo parte da hipótese de que a extensão universitária constitui uma di-
mensão formativa ainda subexplorada na formação de professores de sociologia, 
apesar de seu potencial para articular ensino, pesquisa e intervenção social. Este 
trabalho realiza um estado da arte da interface entre a extensão universitária e a 
formação docente inicial e continuada nas ciências sociais, identificando lacu-
nas e propondo reflexões acerca do potencial formador da extensão. O debate 
proposto se consolida através da revisão bibliográfica de produções já existentes 
na área e do estudo de caso da Olimpíada de Sociologia do Rio de Janeiro, pro-
jeto de extensão coordenado pelo Laboratório de Ensino de Sociologia Florestan 
Fernandes, situado na Faculdade de Educação, na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). A metodologia consistiu na análise quantitativa e qualitativa da 
revisão bibliográfica realizada nas bases de dados: SciELO, Google Scholar, Banco 
de Teses e Dissertações CAPES e Cadernos da Associação Brasileira de Ensino de 
Ciências Sociais (CABECS). O levantamento aponta a incipiência de pesquisas so-
bre a relação entre a formação do docente de sociologia e a extensão universitária 
e demarca algumas dificuldades em torno da implementação de tais práticas. O 
estado da arte evidencia o espaço ainda exíguo que a extensão ocupa no traba-
lho acadêmico. Ancorando-se na teoria da recontextualização pedagógica de Basil 
Bernstein, o estudo de caso analisado indica as potencialidades das estratégias de 
articulação da extensão na formação docente inicial e continuada em sintonia 
com uma agenda de pesquisas. 

Palavras-chave: Estado da arte; Estudo de caso; Extensão universitária; Forma-
ção docente; Olimpíada de sociologia.
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ABSTRACT

This paper presents a state-of-the-art review on the interface between university 
outreach and both initial and continuing teacher education in the Social Scienc-
es. It identifies research gaps and offers reflections on the formative potential of 
outreach activities. The discussion is grounded in a literature review of existing 
academic work in the field, as well as in a case study of the Rio de Janeiro Sociology 
Olympiad, an outreach project coordinated by the Florestan Fernandes Sociology 
Teaching Laboratory, based at the Faculty of Education of the Federal University of 
Rio de Janeiro (UFRJ). The methodology involved both quantitative and qualitative 
analysis of the literature, using the following databases: SciELO, Google Scholar, 
the CAPES Thesis Repository, and the Cadernos da Associação Brasileira de Ensi-
no de Ciências Sociais (CABECS). The findings highlight the scarcity of research 
on the relationship between sociology teacher education and university outreach 
and point to some challenges in the implementation of such practices. The review 
reveals that outreach still occupies a marginal space in academic work. Anchored 
in Basil Bernstein’s theory of pedagogic recontextualization, the case study under-
scores the potential of outreach-based strategies to contribute to both initial and 
in-service teacher education, in alignment with a research-driven agenda.

Keywords: Case study; Sociology olympiad; State of the art; Teacher education; 
University outreach.

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa investiga as contribuições da ditismo e originalidade da análise no campo 
extensão universitária para a formação ini- das ciências sociais e pela singularidade do 
cial e continuada de professores, com espe- estudo de caso que será apresentado.
cial atenção às licenciaturas em ciências so-
ciais e à formação de docentes de sociologia. O Laboratório de Ensino de Sociologia Flo-
Para isso, articula duas frentes de análise: um restan Fernandes (LabES) da UFRJ constrói 
estado da arte das produções acadêmicas que uma agenda de pesquisa intrinsecamente co-
abordam a relação entre extensão universitá- nectada com as atividades de ensino e exten-
ria e formação docente, identificando como são, sendo, portanto, um caso interessante 
essa interface tem sido discutida e quais la- de articulação do tripé universitário. As rela-
cunas permanecem no campo das ciências ções entre mediação didática, ludicidade e o 
sociais; e um estudo de caso da Olimpíada de ensino das ciências sociais vêm sendo objeto 
Sociologia do Rio de Janeiro, tomado como de estudos do grupo de pesquisadores-exten-
experiência analiticamente relevante para sionistas do laboratório desde 2019, quando 
examinar as possibilidades de integração en- foi realizada a primeira edição da Olimpíada 
tre extensão, formação docente e ensino de de Sociologia do Rio de Janeiro. As atividades 
sociologia. Tal proposta justifica-se pela re- de pesquisa, extensão e ensino se retroali-
levância da investigação acerca do potencial mentam e o grupo vem produzindo pesqui-
formador da extensão universitária, pelo ine- sas sobre o projeto de extensão “Olimpíada 
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de Sociologia” e seus cursos relacionados; as ção da extensão universitária no Brasil há 
pesquisas científicas fomentam e informam cerca de trinta anos. Além de relembrar esse 
as ações de extensão e os licenciandos estu- debate histórico, nossa análise se concentra 
dam e produzem jogos e materiais didáticos em outro aspecto importante: os significados 
lúdicos, coletivamente produzidos e adapta- atribuídos à extensão universitária.
dos para os cursos e eventos de extensão pro-
movidos pelo laboratório.4 Em sua análise da história da extensão uni-

versitária no Brasil, Reis (1996) identifica duas 
Este texto está dividido em três partes, além linhas de ação principais: a eventista-inorgâ-
desta introdução e das considerações finais: nica e a processual-orgânica. A primeira se 
o próximo tópico fará uma síntese do de- caracteriza por atividades pontuais e serviços 
bate acadêmico sobre o papel da extensão esporádicos, muitas vezes desvinculados do 
universitária; em seguida, será exposto o processo de ensino-aprendizagem e da produ-
estado da arte, apresentando os resultados ção de conhecimento acadêmico. Nesse mo-
da revisão bibliográfica na interface entre delo, a universidade assume o papel de forma-
a extensão universitária e a formação do- dora e produtora de conhecimento, isolada da 
cente em ciências sociais; por fim, descre- sociedade, vista apenas como receptora e con-
veremos o estudo de caso do LabES-UFRJ, sumidora desse saber. Exemplos típicos desse 
evidenciando como as ações extensionistas modelo incluem cursos, seminários, palestras, 
podem contribuir significativamente para a apresentações culturais e serviços como assis-
formação inicial e continuada de professo- tência técnica, jurídica e de saúde.
res. Dessa forma, espera-se que o estudo tra-
ga contribuições importantes para o desen- Por seu turno, a extensão universitária pro-
volvimento de novas práticas pedagógicas cessual-orgânica se distingue pelo desenvol-
que integrem ensino, pesquisa e extensão, vimento de ações contínuas, integradas ao 
potencializando o impacto dessas ações na ensino e à pesquisa, estabelecendo uma re-
educação e na sociedade. lação política e pedagógica mais profunda 

com a sociedade. Esta proposta de extensão 
SOBRE A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E SUA universitária sugere uma troca mútua de sa-
FUNÇÃO SOCIAL beres, promovendo tanto o enriquecimento 

social quanto a transformação da própria 
Esta seção apresenta um panorama do con- universidade. A sociedade, nesse contex-
ceito e do ideal de extensão universitária to, deixa de ser mera receptora e se torna 
que fundamenta tanto este trabalho quanto cocriadora do conhecimento, participando 
as atividades desenvolvidas no LabES-UFRJ. ativamente na formação de profissionais e 
Para isso, destacamos as contribuições de na produção de saberes voltados à transfor-
Reis (1996), que analisou a institucionaliza- mação social.

4 O projeto “Olimpíada de Sociologia” foi registrado na UFRJ em 2019 e se desdobrou em ações de cursos e eventos. 
Tais ações mobilizaram, até 2025, 645 cursistas concluintes e certificados pela UFRJ, envolvendo 85 extensionistas 
(estudantes de graduação voluntários ou bolsistas PROFAEX). O projeto já realizou duas edições estaduais do evento 
“Olimpíada de Sociologia do Rio de Janeiro” e cinco edições do curso de extensão “Jogos pedagógicos para o ensino 
de Ciências Sociais”. Durante a escrita deste texto, esta ação de extensão também foi a articuladora da 1ª edição da 
Olimpíada Brasileira de Sociologia, que recebeu inscrições de 13.306 estudantes de todos os estados da federação, 
experiência que será fruto de análise em outro artigo.
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Embora o autor classifique serviços como logia", "Ciência política", "Ciências sociais", 
atendimentos psicológicos, jurídicos e de "Formação docente" e "Formação de professo-
saúde mental como sendo típicos da linha res". A estratégia de busca procurou ampliar 
eventista-inorgânica, tais ações não precisam o alcance do levantamento, contemplando 
estar necessariamente desconectadas do pro- tanto trabalhos que tratassem diretamente da 
cesso formativo ou ocupar um lugar superfi- formação docente em ciências sociais quanto 
cial no processo gerador de saberes. Entende- pesquisas mais amplas sobre extensão univer-
mos que é fundamental que a universidade sitária e formação de professores.
pública ofereça serviços gratuitos de qualida-
de à população, cumprindo sua função so- Após as buscas nas bases selecionadas, rea-
cial. O aspecto central, no entanto, é que tais lizou-se uma triagem manual dos trabalhos 
serviços podem e devem refletir as demandas por meio da leitura dos títulos e resumos. 
da sociedade e, quando integrados ao currí- Foram incluídas produções que abordassem 
culo, têm o potencial de engajar os estudan- a relação entre extensão universitária e for-
tes, que participam de todas as etapas, desde mação docente, ainda que essa articulação 
o planejamento até a execução e avaliação, não fosse seu objeto principal, desde que 
garantindo uma formação mais completa e apresentassem contribuições relevantes para 
alinhada à realidade social. o problema investigado5. Além dos trabalhos 

voltados especificamente às ciências sociais, 
3. ESTADO DA ARTE DAS AÇÕES DE EX- foram mantidos estudos situados no campo 
TENSÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSO- das ciências humanas, em razão de sua pro-
RES DE SOCIOLOGIA ximidade temática e formativa com o ensino 

de sociologia e da organização das ciências 
O estado da arte foi realizado entre julho e humanas e sociais aplicadas como uma mes-
setembro de 2024, identificando produções ma área na BNCC. Em contrapartida, foram 
acadêmicas na interface entre extensão uni- excluídas produções circunscritas a outras 
versitária e formação docente, com especial áreas do conhecimento, como as ciências 
atenção ao campo das ciências sociais. A busca agrárias, quando não estabeleciam diálogo 
foi realizada nas bases SciELO, Google Scho- teórico, metodológico ou pedagógico com 
lar, Banco de Teses e Dissertações da CAPES e a formação docente nas ciências humanas. 
nos Cadernos da Associação Brasileira de En- Cada produção selecionada foi classificada 
sino de Ciências Sociais (CABECS), por reuni- segundo três categorias analíticas previamen-
rem parte significativa da produção científica te definidas: (i) presença de estudo de caso; 
nacional sobre educação, extensão universi- (ii) centralidade da discussão sobre a inter-
tária e ensino de sociologia. Foram utilizadas, face entre extensão universitária e formação 
isoladamente e em diferentes combinações, docente; e (iii) foco específico na formação 
as expressões "Extensão universitária", "Ex- em ciências sociais. As categorias não eram 
tensão", "Ensino", "Sociologia", "Antropo- mutuamente excludentes, razão pela qual 

5 Nos casos em que os resumos não eram suficientes para verificar a pertinência da publicação, a consulta ao texto 
completo foi apoiada pelo NotebookLM. A ferramenta de inteligência artificial foi utilizada exclusivamente como 
ferramenta auxiliar para localização de trechos relevantes, não substituindo a leitura crítica e a decisão analítica 
realizada pelas autoras, identificando os artigos que mereciam ser lidos na íntegra, uma vez que articulavam extensão 
universitária e formação docente. A decisão final sobre a inclusão ou exclusão de cada trabalho foi realizada pelas 
pesquisadoras.
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um mesmo trabalho poderia ser classifica- duas dissertações e um trabalho de conclu-
do simultaneamente em mais de um grupo. são de curso (TCC). A tabela abaixo indica 
Nosso levantamento indica um total de 18 a quantidade de trabalhos encontrados em 
trabalhos sobre a temática, sendo 15 artigos, cada base de dados consultada.

Tabela 1. Resultado do levantamento bibliográfico sobre extensão e formação de professores 
de sociologia (2007 a 2023)

Bases de dados Total de resultados

Base SciELO 5

Google Scholar 9

Banco de Teses e Dissertações da Capes 1

Cadernos ABECS 3

Total 18

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Embora o universo analisado forneça uma vi- Passamani, 2016; Laudanna et al., 2019). Isso 
são geral sobre o potencial da interface entre a revela que há um número reduzido de estudos 
extensão universitária e a formação docente, que discutem essa interação dentro da nos-
apenas seis dos trabalhos encontrados abor- sa área de interesse. Esse baixo número pode 
dam essa relação especificamente no campo indicar um investimento limitado, inclusive 
das ciências sociais (Ferreira et al., 2020; Perei- financeiro, na extensão universitária como es-
ra, 2020; Durães, 2018; Carvalho et al., 2021; tratégia para a formação docente.

Tabela 2. Tipos de pesquisas encontradas nos trabalhos selecionados.

Modalidade de estudo Número de trabalhos

Estudos de caso 12

Discussão sobre a interface da extensão universitária e a formação docente 
como principal objeto de análise

11

Análise detida nas ciências sociais 10

Discussão sobre a interface da extensão universitária e a formação docente 
como principal objeto de análise e análise detida nas ciências sociais

6

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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A análise dos trabalhos selecionados evidencia projeto de extensão da Universidade Federal 
que a extensão universitária pode constituir do Espírito Santo (UFES), que gerou a imple-
uma dimensão central da formação docente, mentação de uma iniciativa pública estadual. 
ao aproximar os conhecimentos acadêmicos Dentro do escopo do projeto, cada região teve 
das experiências concretas da escola e da co- a autonomia para planejar e implementar os 
munidade. Com base em pesquisa realizada grupos de "estudo-reflexão" nos seus muni-
com estudantes de pedagogia da UFRJ, Rodri- cípios, adaptando as ações às necessidades 
gues e Cruz (2023) identificam cinco dimen- locais. Apesar dessa flexibilidade, todos os 
sões formativas desenvolvidas por meio das grupos compartilhavam o objetivo comum 
ações extensionistas: recomposição investi- de construir documentos orientadores para 
gativa, exposição pública, interposição profis- a educação especial, projetos para formação 
sional, composição pedagógica e disposição continuada ou propostas pedagógicas, a de-
pessoal. As duas primeiras relacionam-se, res- pender das demandas de cada localidade. No 
pectivamente, à incorporação da investigação estudo de caso proposto, as autoras ressal-
à prática profissional e ao desenvolvimento tam como a extensão permite a criação de 
da consciência crítica e da participação social. espaços de diálogo entre a universidade e a 
Já a interposição profissional e a composição escola, rompendo com a hierarquização tra-
pedagógica são favorecidas pelo contato com dicional entre esses espaços. Nesse contexto, 
professores da educação básica, pela inserção as autoras enxergam a possibilidade de de-
no cotidiano escolar e pela valorização do tra- senvolvimento de formações que partam das 
balho colaborativo e dos saberes da experiên- demandas reais dos professores e das escolas, 
cia. A disposição pessoal, por sua vez, refere-se considerando seus contextos específicos. Isso 
às oportunidades de autoconhecimento e de contrasta com a visão tecnicista que muitas 
construção da identidade profissional propor- vezes desconsidera a realidade local e imple-
cionadas pela vivência antecipada da docên- menta modelos pedagógicos pré-definidos.
cia. Para Rodrigues e Cruz (2023), a extensão 
configura-se, assim, como espaço de articula- Ainda sobre a formação continuada articu-
ção entre universidade, escola e comunidade, lada às práticas extensionistas, destacamos o 
no qual teoria e prática são mobilizadas de trabalho de Oliveira, Rego e Villardi (2007), 
maneira integrada. A participação em ativida- em que está descrito o processo de criação de 
des extensionistas não representa, portanto, comunidades de aprendizagem virtual, entre 
um complemento periférico ao currículo, mas outras competências, como uma possibilida-
uma experiência capaz de reduzir o distancia- de de compartilhamento de conhecimento. 
mento entre a formação acadêmica e os desa- Um dos principais apontamentos do texto é 
fios concretos do trabalho docente. a capacidade da extensão universitária, por 

meio da internet, de democratizar o acesso 
Sob outro ponto de vista, Almeida, Silva, à formação continuada, rompendo barreiras 
França e Reis (2023) analisam as interações geográficas e temporais. O curso analisado 
entre a formação continuada e a extensão no estudo, oferecido a distância pela Facul-
universitária, com foco na inclusão escolar dade de Educação da Universidade do Estado 
dos alunos da educação especial. O estudo do Rio de Janeiro (UERJ), contou com a parti-
de caso aborda grupos de “estudo-reflexão” cipação de 80 professores de diferentes loca-
na Região Metropolitana e Central-Serrana lidades do país, demonstrando a capacidade 
do Espírito Santo, iniciativa vinculada a um de alcance da extensão.
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Ferreira et al. (2020) discutem em profun- O trabalho dos autores também dialoga com 
didade a formação docente no contexto da o conceito de extensão universitária proces-
extensão universitária, com especial atenção sual-orgânica, conforme proposto por Reis 
aos desafios enfrentados pelos futuros pro- (1996), no qual a interface entre a formação 
fessores de sociologia no Brasil. Os autores docente e a extensão universitária é evidente 
destacam os dilemas que esses docentes en- ao longo de todo o texto. A extensão, nesse 
contram, exacerbados pelas incertezas ge- contexto, vai além de atividades pontuais, 
radas pelas recentes reformas educacionais consolidando-se como uma ferramenta de 
promovidas pelo Estado (implantação do formação continuada, capaz de estimular 
Novo Ensino Médio, o NEM). A complexi- professores e alunos a refletirem criticamen-
dade desse processo formativo, somada ao te sobre suas práticas e sobre o papel da uni-
baixo prestígio social da profissão, resulta versidade na sociedade contemporânea. Fer-
em um desinteresse crescente pelos cursos de reira et al. ilustram isso ao afirmarem que o 
licenciatura, impondo sérios desafios para as objetivo central de seus projetos é “ampliar 
instituições de ensino superior na oferta de a formação dos alunos e, sobretudo, a for-
uma educação de qualidade. Além disso, a mação continuada de professores" (Ferreira 
criação de condições que garantam a perma- et al., 2020, p. 9), promovendo um diálogo 
nência e o engajamento dos estudantes nas constante entre a universidade e a educação 
práticas formativas torna-se um problema básica por meio de ações que superem lacu-
urgente para os centros de formação. Nesse nas no cotidiano das escolas públicas.
cenário, os autores situam o trabalho realiza-
do na formação de professores de sociologia A dissertação de Saito (2019), por sua vez, 
da UERJ, enfatizando a contribuição do Ins- é um caso interessante por ilustrar nossa 
tituto de Aplicação Fernando Rodrigues da hipótese de que a formação docente não é 
Silveira (CAp-UERJ). Eles destacam o papel notadamente explorada nas ciências sociais 
formativo do Laboratório de Ensino, Pesqui- através da extensão universitária, à medida 
sa e Extensão em Ciências Sociais (LEPECS) que a autora revela um achado inesperado. 
e de dois projetos de extensão vinculados a Isso porque, originalmente, o objetivo do 
ele: o projeto “Cinema, curta-metragem e o trabalho era pesquisar os alunos do Ensino 
ensino de sociologia na educação básica” e o Médio que participavam da oficina de exten-
projeto “Sociologia, Juventude e Cidadania”. são. No entanto, para a surpresa da autora, 
A integração entre o instituto de aplicação da o que mais impressionou foi a atuação dos 
educação básica e a universidade proporcio- jovens graduandos extensionistas. Ela ficou 
na um espaço contínuo de reflexão e expe- notavelmente impressionada com a capaci-
rimentação pedagógica, permitindo que os dade de organização, condução e realização 
estagiários também atuem como pesquisado- das tarefas por parte desses graduandos, bem 
res. Isso reforça a ideia de que a investigação como com a dinâmica de seus relacionamen-
é essencial para o desenvolvimento de uma tos, tanto entre si quanto com os alunos do 
prática docente de qualidade. Nesse contex- Ensino Médio. Apesar de mencionar breve-
to, a relação intrínseca entre a educação bá- mente a contribuição para a prática docen-
sica e os cursos de licenciatura no CAp-UERJ te, a autora concentra-se principalmente na 
oferece uma alternativa aos desafios da for- incorporação da problematização sociológica 
mação docente ao articular teoria e prática pelos graduandos e na organização e víncu-
de maneira integrada. los do grupo. O estudo antropológico é con-
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duzido a partir da observação participante, extensão no ensino superior consta no traba-
mas não aborda profundamente a formação lho de Arroyo e Rocha (2010), no qual as au-
docente. A autora ainda aponta para a im- toras chamam a atenção para a importância 
portância de investigar a atuação ativa dos da avaliação da extensão universitária, tendo 
jovens nesse processo e afirma que no Bra- em vista seu caráter formativo e sua centrali-
sil, a pesquisa sobre grupos juvenis ainda é dade para pensar as contribuições da univer-
bastante limitada, especialmente no campo sidade para a vida social.
da educação, em comparação com a produ-
ção internacional, como a dos EUA e da Eu- Embora concordemos com a conclusão de 
ropa, que estabeleceu uma tradição ao longo que há uma patente falta de incentivo e fi-
do século XX. No Brasil, os estudos sobre ju- nanciamento para a realização de atividades 
ventude começaram na década de 1960 com extensionistas, percebemos como os produ-
a investigação de Marialice Foracchi (1972) tos resultantes destas práticas estão em con-
sobre jovens e ação estudantil. No entanto, sonância com os propósitos de se pensar uma 
esse tema foi pouco explorado na década formação do professor de sociologia conecta-
seguinte, voltando a ganhar relevância nas da aos problemas concretos e mais próxima 
ciências sociais nas décadas de 1980 e 1990. da realidade dos estudantes, como descrito 
No campo da educação, o interesse pela te- no trabalho de Passamani (2016) e de Santos, 
mática foi renovado apenas nos anos 1990, Rocha e Passaglio (2016).
com os trabalhos de Marília Sposito (1993) 
sobre a sociabilidade juvenil e suas relações Ainda sobre os esforços em conectar a pes-
com movimentos sociais e educação. quisa e o ensino aos dilemas do contexto 

brasileiro, destacamos aqueles trabalhos que 
Entre os debates possíveis aventados pela mapeiam iniciativas que estreitam as rela-
literatura sobre extensão universitária está ções com as escolas públicas. A partir da rea-
aquele sobre as formas como os extensionis- lização de oficinas que discutem conteúdos 
tas classificam e avaliam esta atividade. O sociológicos em escolas da rede estadual de 
trabalho de Hunger, Rossi, Pereira e Nozaki São Paulo, Laudanna, Sawaya e Carneiro 
(2014) discutiu, a partir de entrevistas rea- (2019) discutem como a extensão universitá-
lizadas com um grupo de docentes do ensi- ria foi crucial para a comunidade poder expe-
no superior, os problemas que envolvem a rienciar uma abordagem nova da disciplina 
realização das atividades de extensão, tendo sociologia e para os estudantes qualificarem 
em vista seu preterimento em relação ao en- suas práticas de ensino. 
sino e à pesquisa. As queixas mais recorren-
tes dos professores versam sobre a falta de O tripé ensino, pesquisa e extensão está con-
tempo para executar as ações, a sobrecarga templado em práticas nas quais a sociologia 
de trabalho ou as exigências de produtivida- torna-se o eixo teórico que viabiliza projetos, 
de acadêmica que soterram as possibilidades como aquele descrito por Peçanha e Olivei-
de desenvolver projetos de extensão a longo ra (2016), que versa sobre a construção de 
prazo. Ademais, fica clara a frequente confu- uma experiência democrática na escola, a 
são entre extensão e serviços de atendimento qual mobiliza os interesses dos estudantes e 
à comunidade, deixando evidente a fragili- o seu envolvimento como protagonistas no 
dade desta prática nas universidades. Outro processo de aprendizagem. Ao pensar nas ati-
ponto de vista importante sobre o lugar da vidades de um laboratório de humanidades 
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em um colégio federal, as autoras conduzem A questão que emerge destas produções dia-
uma discussão que articula as práticas peda- loga com os desafios impostos à implemen-
gógicas consagradas na sala de aula, as pes- tação de projetos de extensão numa lógica 
quisas propostas pelos projetos de iniciação institucional que preconiza outras atividades 
científica júnior, e as atividades de extensão acadêmicas, bem como as discussões sobre 
como uma forma de transformar o espaço es- o compromisso social da universidade em 
colar e pensar a educação para além dos mo- promover práticas que, de fato, promovam 
delos produtivistas e de hierarquização do a incorporação dos saberes promovidos além 
conhecimento. dos seus muros. Ao analisar a realidade da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
Pensando ainda nas experiências extensio- entre 2019 e 2021, Ribeiro identifica na polí-
nistas na escola, o trabalho de Moro (2018) tica extensionista três lógicas institucionais, 
apresenta os resultados da coordenação do sendo: 1) a lógica extensionista formadora, a 
“Curso de Formação Política para jovens qual diz respeito à implementação de cursos 
de escolas do Alto Uruguai Catarinense ou ações de formação e prestação de serviços; 
(AMAUC)”, o qual combateu o descrédito 2) a lógica extensionista empoderadora, vin-
da política institucional junto aos jovens em culada aos eventos, palestras e demais ativi-
um cenário de resistência e enfrentamento ao dades cujo foco é a discussão sobre os direitos 
Programa Escola sem Partido. Por mais que o de grupos minoritários; e 3) a lógica extensio-
curso não tenha direcionado seus interesses nista contratante, que diz respeito à prestação 
para a formação docente, o autor explora o de serviço e desenvolvimento de produto ou 
papel dos graduandos e os recursos pedagó- técnica específica (Ribeiro, 2022, p. 76).
gicos trabalhados, e aponta as principais di-
ficuldades na implementação de projetos de O esforço de mapeamento e discussão dos 
extensão. Segundo o trabalho, os problemas trabalhos que exploram a relação entre a for-
mais frequentes na recepção de ações exten- mação do docente de sociologia e a exten-
sionistas se referem a pouca disposição das são universitária aponta para um campo de 
escolas em ceder horas letivas para a realiza- pesquisas ainda pouco explorado na área e 
ção dos módulos; à fragmentação das horas demarca algumas dificuldades em torno da 
em diversos dias, o que tornaria as viagens implementação de tais práticas. Os indícios 
demasiadamente onerosas para o campus; à presentes no estado da arte apresentado evi-
baixa mobilização dos alunos em participar denciam o espaço diminuto que a extensão 
do curso em contraturnos; e ao fato de que os ocupa no trabalho acadêmico. Seja no que 
bolsistas (menores de idade) não teriam con- diz respeito à pouca teorização das ações ex-
dições de participar das atividades do projeto tensionistas, ou ainda aos recursos escassos 
por estarem matriculados em cursos de tem- mobilizados pelas universidades na realiza-
po integral. Outro ponto de interesse trazido ção de projetos junto às comunidades e es-
pelo texto é a inovação metodológica de en- colas, fica claro como a formação de profes-
sino na experiência em questão marcada pela sores em geral, e de sociologia, em particular, 
mobilização de recursos teatrais. ainda dialoga de maneira insuficiente com a 

extensão e seu potencial formativo. A seguir, 
A dissertação de Ribeiro (2022) amplia as dis- descreveremos uma iniciativa que conjuga 
cussões que já trouxemos aqui a partir dos re- ensino, pesquisa e extensão a partir de uma 
sultados encontrados nos artigos científicos. demanda oriunda da mobilização de profes-

https://periodicos.uff.br/uffsociedade


10

ESTADO DA ARTE E ESTUDO DE CASO DA INTERFACE ENTRE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE SOCIOLOGIA

periodicos.uff.br/uffsociedade  |  UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 6, n. 8, e060806, 2026

sores de sociologia em torno da afirmação da mais amplo do que os muros universitários 
disciplina no currículo da educação básica e os gabinetes de pesquisa.
em meio à implantação da reforma do novo 
ensino médio. Professores e professoras de sociologia reu-

nidos no 6º Encontro Estadual de Ensino de 
4. ESTUDO DE CASO: O PROJETO DE EX- Sociologia (ENSOC) na UFRJ, em 2018, rea-
TENSÃO OLIMPÍADA DE SOCIOLOGIA DO lizaram a refundação da Regional Associa-
LABES-UFRJ ção Brasileira de ensino de Ciências Sociais 

(ABECS-RJ). Na ocasião, definiram como 
Em 2018, a partir de uma demanda de um co- prioridade conhecer o perfil do professor de 
letivo de professores de sociologia, o LabES- sociologia de todo o estado do Rio de Janeiro, 
-UFRJ assumiu a responsabilidade de realizar tendo em vista que os dados nacionais mos-
um projeto de criação da primeira Olimpíada tram que a relação entre formação adequada 
de Sociologia do Rio de Janeiro, inédita tam- e atuação na docência é pequena em nossa 
bém no país. Desde então, o laboratório criou área (a estatística é baixa para muitas disci-
ações de extensão na UFRJ (projeto Olimpía- plinas, mas em sociologia, filosofia e artes os 
da de Sociologia e curso Jogos Pedagógicos dados são piores). Como ação prioritária, a 
para o Ensino de Ciências Sociais) e fomen- ABECS-RJ decidiu organizar uma olimpíada 
tou a criação de outros projetos semelhan- estadual de sociologia, com o propósito du-
tes em diversas instituições (Maçaira; Fraga, plo de mobilizar professores de todo o estado 
2023). O potencial de recontextualização e de defender a permanência da disciplina no 
pedagógica (Bernstein, 1996) desta olimpía- currículo escolar, em um contexto de discus-
da científica revelou-se tão forte e engaja- sões sobre a reforma do Ensino Médio. Em 
dor que as atividades de pesquisa científica 2019, a UFRJ lançou o projeto de extensão 
ensino e extensão se retroalimentam, em “Olimpíada de Sociologia”, culminando na 
uma articulação indissociável do tripé uni- realização da primeira edição do evento e 
versitário. O projeto, o evento e os cursos de cursos de extensão com duas finalidades: 
mobilizam os professores em formação a in- 1. Preparação de licenciandos para atuarem 
vestigarem processos de recontextualização como monitores dos jogos, 2. Criação de um 
pedagógica, isto é, de transformação do co- jogo utilizado na competição, o Quiz Antro-
nhecimento científico para o conhecimento pológico (Carvalho et al., 2021).
escolar. As ações da olimpíada estadual de 
sociologia se baseiam na criação e na utili- Em 2020, professores de sociologia demanda-
zação de jogos de ciências sociais, por meio ram uma segunda edição da Olimpíada, que 
dos quais busca-se estimular a participação passou a ser planejada, levando à criação de 
e o engajamento dos alunos em discussões um programa de disciplina de graduação e de 
políticas importantes na contemporaneida- um curso de extensão focado no desenvolvi-
de, promovendo a imaginação socioantro- mento de jogos pedagógicos para o ensino 
pológica e política acerca dos fenômenos de ciências sociais pensados tanto para a rea-
sociais. Além de agir como instrumento de lidade de aulas presenciais quanto de aulas 
divulgação científica, o torneio científico virtuais. Ambas as ações foram desenvolvidas 
estimula processos de recontextualização ao longo do ano de 2021. Em 2022, um gru-
pedagógica, uma vez que estimula a comu- po de professores de mais de dez instituições 
nicação das ciências sociais para um público do estado do Rio de Janeiro se reuniu para 
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organizar a Olimpíada, resultando na apro- de recomposição investigativa, pela relação 
vação de diversos projetos de extensão em com a pesquisa; promover a exposição pú-
cinco instituições parceiras6, além de subpro- blica, pela relação com a sociedade; estimu-
jetos do programa PIBID na UFRJ e na UFRRJ lar a interposição profissional, pela articu-
envolvendo a atuação dos bolsistas nas ativi- lação com escolas e professores; contribuir 
dades da olimpíada. para a composição pedagógica, pela dialo-

gicidade e trabalho colaborativo; e incitar a 
Este movimento exemplifica o que conside- disposição pessoal, pelo autoconhecimento 
ramos uma demanda da sociedade: a comu- e autoconstrução dos graduandos (Rodri-
nidade escolar direcionando a universidade gues; Cruz, 2023, pp. 5-6).
nas ações de extensão. Nesse processo, as ini-
ciativas são construídas coletivamente, com Dando prosseguimento no aspecto metodo-
a universidade desempenhando um papel ca- lógico, cabe situar mais detida e plenamente 
talisador, articulando e integrando diferentes o papel da Olimpíada de Sociologia na inves-
agentes. Através da mediação do evento, os tigação realizada neste trabalho. Destaca-se 
alunos extensionistas e os alunos da educa- que foi um objeto norteador das discussões 
ção básica mantiveram trocas diretas, contri- propostas, configurando um estudo de caso 
buindo mutuamente para as discussões sobre complementar à pesquisa. Justifica-se pela 
as práticas pedagógicas utilizadas. Por meio noção de que é possível conferir a este proje-
de ferramentas como entrevistas e questioná- to de extensão o caráter processual-orgânico 
rios, foi construído um banco de dados, que da sua linha de ação, considerando sua con-
hoje fomenta pesquisas do laboratório que ceituação e práxis, conforme a interpretação 
visam analisar justamente a efetividade das dos estudos realizados por Renato Hilário dos 
práticas de ensino mobilizadas e, por conse- Reis. Entre as características constitutivas da 
guinte, contribuir com o trabalho de forma- linha de ação processual-orgânica, destaca-
ção docente. -se o “desenvolvimento de ações de caráter 

permanente, imbricados ou inerentes ao pro-
Desde então, o LabES organiza e coordena cesso formativo (ensino) e à produção de co-
a Olimpíada de Sociologia do Rio de Janei- nhecimento (pesquisa) da universidade, em 
ro, projeto de extensão da UFRJ que é apri- parceria político-pedagógica com a socieda-
morado conforme as constantes produções de” (Reis, 1996, p. 41). Em síntese, o autor 
realizadas no laboratório, a exemplo: cursos defende a extensão universitária enquanto 
de práticas pedagógicas alternativas; das ofi- campo de produção conjunta com a socieda-
cinas de mediação didática; das produções de civil e política, de modo que o saber é tido 
de materiais didáticos e do campo plural de como componente de transformação da so-
pesquisas realizadas em consonância com as ciedade e da própria universidade, numa re-
atividades. Entende-se que o estudo de caso lação dialógica e horizontal. Esta ideia surge 
aponta para aquelas características expos- em contraposição à noção da extensão como 
tas por Rodrigues e Cruz (2023) sobre o po- um meio de prestação de serviços, no qual a 
tencial da extensão de: reunir um trabalho universidade define o que deve ser ofertado 

6 Ações de extensão foram registradas no CEFET RJ - Celso Suckow, no IFRJ campus Arraial do Cabo, IFRJ Campus 
Engenheiro Paulo de Frontin, IFRJ Campus Nilópolis e no Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 
(CAp-UERJ).
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à população, denotando-a como a detentora detalhados no campo das ciências sociais, 
do saber e a sociedade é colocada na posição com apenas seis trabalhos identificados que 
de receptora. exploram essa conexão de maneira aprofun-

dada. Esse número reduzido sugere um in-
Sendo assim, compreende-se como um dever vestimento limitado na extensão universitá-
universitário lançar olhar sobre as demandas ria como estratégia para a formação docente, 
sociais e comunitárias, a fim de identificar no tanto do ponto de vista acadêmico quanto 
contexto social e político quais medidas po- financeiro.
dem ser pensadas e elaboradas conjuntamen-
te a partir de um potencial transformador. O estudo de caso do projeto “Olimpíada de 
Nesse sentido, podemos pensar a Olimpíada Sociologia” destaca um exemplo concreto de 
enquanto uma linha de ação que: a) surge da como a extensão universitária pode ser eficaz 
identificação de uma demanda sociopolítica; na promoção da formação docente e no for-
b) possui caráter permanente e imbricado ao talecimento da disciplina de sociologia nas 
processo formativo (ensino); c) é inerente à escolas. Lançado em 2018, o projeto surgiu 
produção de conhecimento (pesquisa); d) fir- em resposta à demanda de professores e foi 
ma parceria político-pedagógica com a socie- pioneiro ao criar a primeira Olimpíada de 
dade. Assim, este estudo de caso complemen- Sociologia do Rio de Janeiro, refletindo uma 
ta a discussão aqui proposta e visa contribuir necessidade identificada pela comunidade 
para o preenchimento da lacuna verificada escolar. A iniciativa não apenas promoveu 
através do estado da arte. a interação entre universidade e escola, mas 

também incentivou a criação de novas ações 
Sob esses aspectos, o projeto de extensão foi e projetos em várias instituições, demons-
pensado num contexto de luta pela revoga- trando um modelo de colaboração que pode 
ção da Reforma do Ensino Médio, diante da ser replicado em outros contextos.
preocupação com a precarização da forma-
ção docente, a desvalorização de saberes hu- Além disso, a análise do projeto revela a im-
manísticos e críticos, e o agravamento das de- portância de uma abordagem processual-or-
sigualdades entre escolas públicas e privadas. gânica na extensão universitária, onde a uni-
Diante do cenário evidenciado, buscava-se versidade não atua apenas como prestadora 
uma maneira de aproximar e fortalecer o vín- de serviços, mas como uma parceira ativa na 
culo entre os jovens da educação básica e as produção de conhecimento e na transforma-
ciências sociais, cada vez mais ausente no En- ção social. O projeto de extensão exemplifi-
sino Médio, sobretudo nas escolas públicas. ca essa abordagem ao integrar atividades de 

ensino e pesquisa com a prática pedagógi-
CONSIDERAÇÕES FINAIS ca, fomentando um diálogo constante entre 

alunos da educação básica e universitários, e 
O presente trabalho explorou a interface contribuindo para o aprimoramento das prá-
entre a extensão universitária e a formação ticas docentes.
docente, complementando a análise com o 
estudo de caso da Olimpíada de Sociologia Portanto, o estudo sublinha a necessidade de 
do Rio de Janeiro. A análise revela que, em- uma maior valorização e investimento em 
bora existam discussões sobre o potencial projetos de extensão que visem a formação 
dessa interface, há uma escassez de estudos docente e o fortalecimento das ciências so-
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ciais nas escolas. A experiência do LabES-UFRJ sitiva e duradoura na educação. A continui-
demonstra que, quando a universidade e a dade e o aprimoramento desses projetos são 
sociedade colaboram efetivamente, é possí- essenciais para enfrentar os desafios atuais da 
vel criar iniciativas que não só atendem às educação e garantir que disciplinas como a 
demandas educacionais e sociais atuais, mas sociologia mantenham sua relevância e im-
também promovem uma transformação po- pacto no currículo escolar.
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